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PIB MUNDIAL DEVE ENCOLHER 4,9% EM 2020
PIB Real (%) ïWorld Economic Outlook

Fonte: International Monetary Fund - IMF. World Economic Outlook ïJunho de 2020.
(https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/06/24/WEOUpdateJune2020). Elaboração própria.
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EXPECTATIVAS PARA ATIVIDADE ECONÔMICA - BRASIL

Fonte: FOCUS/BCB. Elaboração própria.

Codace= Comitê de datações de ciclos econômicos da FGV /IBRE.

FRUSTRAÇÃODE7,8p.p.

A pandemia do novo coronavírus
frustrou as expectativaspara atividade
econômicaem7,8 pontospercentuais.

Seo cenárioatual se efetivar, o PIBirá
apresentar o pior valor da série
histórica.

Assim, o modesto crescimento
projetado para 2021, de 3,5%, se dará
em cimade umabasemuito deprimida
(2020), fazendo com que a situação
fiscale econômicacontinuepessimista.
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ÍNDICE DE CONDIÇÕES FINANCEIRAS
Forte aperto das condições financeiras desde o início da pandemia.

Índice de Condições Financeiras até 14/09/2020

Fonte: FGV/IBRE. Para entender melhor o indicador, ver: https://blogdoibre.fgv.br/posts/o-que-mostra-o-novo-indice-de-condicoes-financeiras-brasil-do-fgv-ibre

Valoresacima de zero indicam aperto
das condições financeiras e valores
abaixodezeroindicamafrouxamento.

Desde fevereiro de 2020, o índice
indica aperto nas condições
financeiras.

Duranteo aprofundamentoda crisedo
covid-19, no final de março,o indicador
apresentouo pior resultado.

Em setembro, o indicador voltou a
piorar ante a melhora observadaem
agosto.
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INDICADORES DE INCERTEZA
Crise do covid19 eleva, ao maior nível da série histórica, os indicadores de incerteza

Indicador de Incerteza Econômica (IIE) Indicador de Incerteza Política e Fiscal

Fonte: FGV/IBRE.
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POLÍTICA FISCAL
País caminha para 8º ano consecutivo de déficit fiscal e dívida pública avança.

Resultado Primário e Juros Nominais ïGov. Geral e Bacen
(% do PIB)

Dívida Pública Líquida e Bruta
(% do PIB)
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POLÍTICA FISCAL
Mesmo ajustado para resultados não recorrentes, situação fiscal é grave.

Receitas e Despesas Recorrentes ïGov. Central
(% do PIB)

Gasto da União com combate à Covid-19
(Em Bilhões ïnão recorrente)

Fonte: FGV/IBRE e tesouro transparente.
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POLÍTICA ECONÔMICA E COVID -19
Covid-19 ïRespostas de política econômica

Resposta econômica mundial à crise da Covid-19

Fonte: Elgin, Basbug & Yalaman 2020 (versão 17 de setembro). *acima e abaixo da linha, incluindo garantias. ** dummy 0-1

Média 

168 

países

Mediana 

168 

países

EUA China
Aleman

ha
França Japão Índia

Mediana 

LATAM

Média

LATAM
Chile Brasil

Estímulo fiscal

(% PIB)*
6,06 3,47 14,13 4,50 20,32 13,05 42,20 7,00 2,40 5,42 10,34 12,00

Corte Taxa básica 

de Juros (%)
23,03 15,56 100,00 15,63 0,00 0,00 0,00 26,98 11,90 21,14 71,43 52,94

Pacote macro 

financeiro (%PIB)
6,40 2,37 10,73 8,46 44,75 28,64 16,81 10,80 1,54 2,97 11,90 4,98

Outras medidas 

monetárias**
0,95 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Medidas BP

(% PIB)
0,86 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,07 0,00 0,72 8,13 5,28

Outras medidas 

BP**
0,30 0,00 0,00 1,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 0,32 1,00 0,00
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POLÍTICA FISCAL E COVID -19
Covid-19 ïRespostas de política fiscal

Resposta fiscal mundial à crise da Covid-19 vis-à-vis Projeção para crescimento do PIB em 2020

Fonte: Elgin, Basbug & Yalaman 2020 (versão 17 de setembro) e FMI. *acima e abaixo da linha, incluindo garantias.
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EQUILÍBRIO FISCAL X GASTOS SOCIAIS
Pandemia exacerbou o tamanho do problema social que o país enfrenta.

Beneficiários do auxílio emergencial vis-à-vis empregos formais com carteira assinada
(Per Capita)

Número de pessoas recebendo Auxílio Emergencial para cada trabalhador com carteira assinada

5,5
4,6 4,4 4,4 4,2 4,0 3,8 3,7 3,7 3,4 3,1 3,1 3,0 3,0 2,7 2,5

2,1 1,8 1,8 1,8 1,7 1,5 1,5 1,2 1,1 1,0 1,0 0,8

MA AP PI PA RR AC PB AM AL BA SE CE RN PE TO RO MS GO ES RJ Brasil MG MT PR RS SP DF SC

SC DF SP PR RS MT MG MS Brasil RJ ES GO RO PE CE TO RN SE BA PB AL AM AC PI RR PA AP MA

Trabalhadores com Carteira Assinada per capita Beneficiários do Auxílio per capita

Fonte: Poder360 e IBGE. Elaboração Própria.
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AUXÍLIO EMERGENCIAL X RENDIMENTO DO TRABALHO
Auxílio emergencial supera em 61% a perda da renda das famílias.

Auxílio emergencial x perda de renda das famílias

(R$ BILHÕES)

Fonte: https://valor.globo.com/brasil/noticia/2020/09/17/auxilio-emergencial-supera-em-61-a-perda-na-renda-familiar-diz-estudo.ghtml

-25,6

-5,3 -5,2 -5,1 -4,6 -3,4 -2,7 -2,4 -2,2 -2,1 -2,0 -1,8 -1,7 -1,1 -1,0 -0,9 -0,8 -0,4 -0,3 -0,2 -0,1 -0,1

0,0 0,0 0,3 0,7 1,1

SP RS MG PE DF PR BA GO MS RJ ES PI PB AL MA CE MT SE TO AC SC RR RO AP AM RN PA

19,0

4,2

9,7

6,4

1,2

4,7

10,0

3,5
1,3

8,8

2,3 2,3 2,7 2,2
4,9 6,0

1,7 1,5 0,9 0,6
2,4

0,4 0,9 0,6
2,7 2,2

5,8

A
u
x
íl
io

 E
m

e
rg

e
n
c
ia

l 

(2
º 

tr
im

e
s
tr

e
)

M
a
s
s
a
 d

e
 r

e
n
d
im

e
n
to

s
 

(1
º 

s
e
m

e
s
tr

e
)

12

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2020/09/17/auxilio-emergencial-supera-em-61-a-perda-na-renda-familiar-diz-estudo.ghtml


TAXA DE DESEMPREGO
Taxa de desocupação avança pouco devido a forte queda da PEA

Taxa de Desemprego
(% em relação ao mesmo período do ano anterior)

ÅA taxa de desocupação avançou pouco se
comparado com outras variáveis de mercado de
trabalho.

ÅEsse efeito se deve a forte redução da PEA,
que tem influência do aumento do seguro
desemprego e do pagamento do auxílio
emergencial.

ÅCom o fim do auxílio emergencial e da
estabilização do seguro desemprego, a
tendência é que a PEA volte a crescer, o que
deve pressionar a taxa de desemprego mais
adiante.

Fonte: FGV/IBRE.
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MASSA SALARIAL AMPLIADA
Efeito das medidas do Governo Federal contribuem para evitar queda na Massa Ampliada em 2020

Massa salarial ampliada
(% em relação ao mesmo período do ano anterior)

-5,3%

3,5%

4,8%

-7,2%

-10,0%

-8,0%

-6,0%

-4,0%

-2,0%

0,0%

2,0%

4,0%

6,0%

8,0%

10,0%

MSA sem medidas do governo MSA com medidas do governo

ÅAuxílio Emergencial, Programa de manutenção
do Emprego e da Renda e Saques do FGTS
contribuem para crescimento da Massa
Ampliada em 2020.

ÅContudo, o encerramento no final deste ano
destas transferências extraordinárias deve
afetar negativamente a massa em 2021.

Fonte: FGV/IBRE.
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DILEMA DOS GOVERNOS ESTADUAIS
Elevação de gastos com pessoal, pressiona investimentos e engessa mais a máquina pública

Despesa com pessoal
(Crescimento acumulado entre 2011 e 2019)

Contingenciamento dos Estados
(Participação %, todos os estados)

61,6%
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-8,7%
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Fonte: Boletim das finanças dos Entes Subnacionais.

*O gráfico de despesa com pessoal foi revisto pela STN e deve ser publicado 

oficialmente na próxima edição do boletim. Informação já ajustada. 15



DILEMA DOS GOVERNOS ESTADUAIS
Desequilíbrio na relação entre ativos e inativos

Razão de dependência do RPPS dos estados

Quantidade de segurados | (Aposentados + Pensionistas)/Ativos - 2017

Fonte: FGV/IBRE. https://blogdoibre.fgv.br/posts/deterioracao-da-razao-de-dependencia-previdenciaria-dos-estados
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TRANSFERÊNCIAS DA UNIÃO AOS ESTADOS
Critérios para partilha dos recursos explicita os problemas distributivos

DIFERENÇA ENTRE AJUDA, SEM OUTRAS DÍVIDAS, E PERDAS ACUMULADAS

(R$ MILHÕES)

Fonte: IFI. https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/573553/NT43.pdf

*considera as transferências relativas a LC 173/2020 (recursos livres e direcionados), Suspensão de divida da União, Crédito para saúde e suspensão do PASEP, para cada 

estado. Vale lembrar que esse total desconsidera a suspensão do pagamento da dívida junto aos bancos federais e organismos internacionais 

-1.924

6.792

PR BA SC CE ES PE SP DF GO MS PI MT RN PB TO SE RO AM RR AC PA AP AL MA MG RS RJ
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ALGUNS RISCOS FISCAIS PARA 2021
A situação fiscal em 2021 deve ser pior que a observada em 2020, pelos seguintes fatores:

ÅCom a interrupção das transferências do Governo Federal para os indivíduos mais
vulneráveis aos efeitos econômicos da pandemia, deve ocorrer uma queda brutal
na massa salarial ampliada, afetando o consumo das famílias.

Choque de renda

ÅCom o fim das transferências da União para mitigação dos impactos econômicos
da pandemia sobre a arrecadação (LC 173/2020), qualquer choque econômico que
afete negativamente a arrecadação dos subnacionais, será absorvida pelos
mesmos.

Transferência da União aos Subnacionais

ÅCom o fim da vigência da LC 173/2020, o estado também deverá voltar a pagar o
serviço da dívida com a União

Retomada do pagamento do serviço da dívida com a União

18
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RECEITA CORRENTE

2019* 2020
Part. 

2020
Diferença ǤNominal ǤReal

Receita Corrente 26.586,44 27.399,73 813,29 3,1% 0,6%

Impostos, Taxas e 

Contribuições de Melhoria
16.051,23 15.700,92 57% -350,30 -2,2% -4,5%

Contribuições 1.026,49 1.282,22 5% 255,73 24,9% 21,9%

Receita Patrimonial 1.246,73 677,43 2% -569,29 -45,7% -47,0%

Receita de Serviços 1.295,18 1.224,76 4% -70,42 -5,4% -7,7%

Transferências Correntes 6.195,77 7.870,24 29% 1.674,47 27,0% 24,0%

Demais Receitas Correntes 771,04 644,15 2% -126,90 -16,5% -18,4%

Receita Realizada de Janeiro a Agosto
(Valores Correntes em R$ milhões)

Notas: Receita Líquida, deduzidas de restituições, descontos, retificações e outras. Exclui Receitas Intraorçamentárias. Atualização pelo IPCA (2,44%).

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária. *Valores de 2019: RREO publicado em 27/09/2019, e o valor apresentado para Receita Corrente em 2019 é considerando a 

dedução das Transferências aos Municípios, o que permite a comparação entre os anos. 20



ICMS 2020 VS. 2019

ICMS de Janeiro a Agosto
(Valores Correntes em R$ milhões)

Nota: Valor sem dedução das Transferências Municipais.

Fonte: Coordenação da Receita Estadual

ICMS Recorrente de Janeiro a Agosto
(Valores Correntes em R$ milhões)
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ICMS LOA VS. REALIZADO

ICMS de Janeiro a Agosto
(Valores Correntes em R$ milhões)

Nota: Valor sem dedução das Transferências Municipais.

Fonte: Coordenação da Receita Estadual

ICMS de Janeiro a Agosto
(Valores Correntes em R$ milhões)
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PRINCIPAIS TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

Transferências Constitucionais Realizadas de Janeiro a Agosto
(Valores Correntes em R$ milhões)

Fonte: Tesouro Transparente.
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RECEITA DE CAPITAL

2019* 2020
Part. 

2020
Diferença ǤNominal ǤReal

Receita de Capital 199,27 1.134,69 935,42 469% 456%

Operações de Crédito 160,76 419,83 37% 259,06 161% 155%

Alienação de Bens 8,69 55,51 5% 46,82 539% 524%

Amortização de Empréstimos 7,06 7,72 1% 0,66 9% 7%

Transferências de Capital 22,33 225,28 20% 202,95 909% 885%

Demais Receitas de Capital 0,42 426,36 38% 425,93 100660% 98260%

Notas: Receita Líquida, deduzidas de restituições, descontos, retificações e outras. Exclui Receitas Intraorçamentárias. Atualização pelo IPCA (2,44%).

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária. *Valores de 2019: RREO publicado em 27/09/2019.

Receita Arrecadada de Janeiro a Agosto
(Valores Correntes em R$ milhões)
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DESPESA TOTAL

Notas: Exclui Despesas Intraorçamentárias. Atualização pelo IPCA (2,44%). 

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária. * Valores de 2019: RREO publicado em 27/09/2019, e o valor apresentado para Outras Despesas 

Correntes em 2019 é exclusive as Transferências aos Municípios (deduzidas da Receita Corrente), o que permite a comparação entre os anos.

Despesa Empenhada de Janeiro a Agosto
(Valores Correntes em R$ milhões)

2019* 2020
Part. 

2020
Diferença ǤNominal ǤReal

Despesa Corrente 23.639,65 24.906,56 1.266,91 5,4% 3%

Pessoal e Encargos Sociais 16.872,82 17.476,71 70% 603,90 3,6% 1%

Juros e Encargos da Dívida 607,03 378,92 2% -228,10 -37,6% -39%

Outras Despesas Correntes 6.159,81 7.050,92 28% 891,11 14,5% 12%

Despesa de Capital 2.502,63 4.213,00 1.710,37 68,3% 64%

Investimentos 1.120,82 1.772,81 42% 651,99 58,2% 54%

Inversões Financeiras 927,99 1.960,30 47% 1.032,31 111,2% 106%

Amortização da Dívida 453,81 479,89 11% 26,07 5,7% 3%

Anexo 25



DESPESA TOTAL POR FUNÇÃO

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre 2020.

Despesa Empenhada de Janeiro a Agosto de 2020
(Valores Correntes em R$ milhões)
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RESULTADO PREVIDENCIÁRIO

Receitas e Despesas Previdenciárias em Janeiro a Agosto 2020
(Valores Correntes em R$ milhões)

Plano Previdenciário Plano Financeiro

Receita Realizada 1.644,53 1.493,40

Contribuição de Segurados 531,97 748,76

Contribuição Patronal 818,28 669,79

Receita Patrimonial 204,97 1,82

Demais Receitas 89,31 73,03

Despesa Empenhada 1.992,67 5.337,46

Benefício Civil 1.986,81 4.072,45

Benefício Militar 1.238,78

Demais Despesas 5,86 26,22

Resultado Previdenciário -348,14 -3.844,05

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre 2020. Anexo 27



RESULTADO PRIMÁRIO

Resultado de Janeiro a Agosto
(Valores Correntes em R$ milhões)

2019* 2020 Diferença ǤNominal ǤReal

Receita Primária 25.571,75 27.543,70 1.971,94 8% 5%

Despesa Primária 22.700,22 26.916,70 4.216,48 19% 16%

Resultado Primário 2.871,53 626,99 -2.244,54 -78% -79%

Resultado Nominal 3.046,03 780,24 -2.265,79 -74% -75%

Notas: Exclui Despesas Intraorçamentárias. Atualização pelo IPCA (2,44%). 

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária. * Valores de 2019: RREO publicado em 27/09/2019, e o valor apresentado para Receitas Primárias e Despesas Primárias em 

2019 é exclusive as Transferências aos Municípios, o que permite a comparação entre os anos. 28



DÍVIDA CONTRATUAL

Fonte: Diretoria do Tesouro Estadual

Estoque da Dívida em Agosto 2020
(Valores Correntes em R$ milhões)
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Restos a Pagar 

Processados e 

Não 

Processados 

Liquidados

Restos a 

Pagar Não 

Processados 

Inscritos em 

Exercícios Anteriores
37,30 434,16

Inscritos em 2019 1.789,35 3.346,41

Pagos 1.698,86 1.826,14

Cancelados 0,00 511,28

Saldo 127,78 1.443,14

RESTOS A PAGAR

Resultado em Agosto de 2020
(Valores Correntes em R$ milhões)

Legislativo

Previdência

Ministério Público e Defensoria Pública

Judiciário

Executivo

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre 2020. 30



RESTOS A PAGAR DO EXECUTIVO

Saldo em Agosto de 2020
(%)

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre 2020. 31



CAPACIDADE DE PAGAMENTO ðCAPAG 2020
ESTADO MANTÉM RATING B PARA 2020

Elaboração Própria. Fontes primárias: Secretaria do Tesouro Nacional

Indicador 1

Endividamento

Ὀὅ
þ

þ
= 0,708464

Faixa Sinalização

DC < 60% A

60% < DC < 150% B

DC Ó 150% C

ὖὅ В ὖ= 0,929604

Faixa Sinalização

PC < 90% A

90% < PC < 95% B

PC Ó 95% C

Indicador 3

Liquidez

Ὅὒ
ëė

Ȣ
= 0,472571

Faixa Sinalização

IL < 1 A

IL Ó 1 C

Faixa Nota Atual Risco PC

Endividamento B B

Poupança Corrente B C

Liquidez A A

Nota Capag B C

Indicador 2

Poupança Corrente

Nota Final

Capag
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SUMÁRIO: 2º QUADRIMESTRE 2020

1

2

3

4

Cenário macroeconômico

Avaliação dos resultados fiscais

Avaliação do cumprimento das regras fiscais

Anexos
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APLICAÇÃO DOS LIMITES CONSTITUCIONAIS

Resultado no 2º Quadrimestre
(Valores Correntes em R$ milhões)

Educação Saúde

Despesa para fins do Limite da LRF 6.867,62 2.195,47

% RLI 32,9% 10,5 %

Limite Mínimo (% RLI) 30% 12%

Receita Líquida de Impostos 

e Transferências Constitucionais
20.862,97

Transferência Líquida do FUNDEB -885,69

Despesas com Saúde não 

Computados para o Índice (liquidado)
1.101,03

Fonte: Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 4º Bimestre 2020. Anexo

A despesa 

empenhada em 

saúde já 

ultrapassa o 

limite de 12%
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APLICAÇÕES EM SAÚDE 

Fonte: Novo SIAF

Resultado de Janeiro a Agosto
(Valores Correntes em Milhões, executados até dia 31/08/2020)

Fonte de Recurso Disponível Executado

Receita Ordinária 4.193 2.690

FUNSAUDE 1.389 1.129

Auxílio aos Estados (LC 173) 74 59

Outras Fontes 121 45

Transferências União - SUS 16 10

Serviços de Saúde Remunerados pelo SUS 10 0

Transferências para o Combate à Covid-19 10 0

Convênio Federal 0 0

Total 5.814 3.933

% 68%
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ESTOQUE DA DÍVIDA

Resultado no 2º Quadrimestre
(Valores Correntes em R$ milhões)

Saldo do Exercício 

anterior

2º Quadrimestre 

de 2020

% RCL 

2020
Ǥ Nominal Ǥ Real

Dívida Consolidada 27.000,08 27.817,60 71% 3,0% 0,6%

Dívida Mobiliária - - 0% - -

Dívida Contratual 20.438,27 21.738,00 55% 6,4% 3,8%

Precatórios 6.561,81 6.079,60 16% -7,3% -9,6%

Outras Dívidas - - 0% - -

Deduções ( -) 9.979,14 13.920,11 36% 39,5% 36,2%

Dívida Consolidada Líquida 17.020,94 13.897,49 35% -18,4% -20,3%

Limite Máximo (200% RCL) 77.031,67 79.252,29 200%

Receita Corrente Líquida Ajustada 38.913,11 39.207,61

Fonte: Relatório de Gestão Fiscal, 2º Quadrimestre 2020. 36



LIMITES DA DÍVIDA, OPERAÇÕES DE CRÉDITO E GARANTIAS

Fonte: Relatório de Gestão Fiscal, 2º Quadrimestre 2020.

Resultado no 2º Quadrimestre
(Valores Correntes em relação à Receita Corrente Líquida)

35,45%

1,06% 1,56%

200%

16% 22%

Dívida Consolidada Líquida Operações de Crédito Garantias Concedidas

Realizado Limite
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